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RESUMO 
 

 

Objectivo de estudo: avaliar o Autoconceito físico, a Autoestima e a Imagem 

Corporal em indivíduos do sexo feminino, com deficiência motora, sedentários. 

Metodologia: 24 indivíduos do sexo feminino com deficiência motora, com 

idades compreendidas entre os 19 e os 76 anos de idade, sendo a média e o desvio 

padrão de 45, 50 + 15,66 anos. Todas as mulheres inquiridas são sedentárias. 

Os instrumentos de medida utilizados foram: a Escala da Autoestima de 

Rosemberg (Rosenberg Self Esteem Scale (1965); o questionário do Perfil de 

Autopercepção Física – Physical Self-Perception Profile, PSPPp de Fox e Corbin 

(1990) – versão portuguesa adaptada por Fonseca, Fox e Almeida (1995) e o 

Questionário de Imagem Corporal de Bruchon-Schweitzer – French Body Image 

Questionnaire (1987) – adaptado por Ferreira (2003), complementados por uma ficha 

de caracterização individual.  

No que diz respeito ao tratamento estatístico, utilizámos a estatística descritiva 

(média, desvio padrão e distribuição de frequências) e em relação à estatística 

inferencial, recorremos à análise da variância – One Way Anova e o T de Student. 

Os resultados obtidos após o tratamento estatístico permitiram-nos concluir que 

não existem diferenças estatisticamente significativas em nenhuma das variáveis 

independentes, em função das variáveis dependentes. Existem diferenças 

estatisticamente marginais entre a dimensão Acessibilidade/Retraimento da Imagem 

Corporal, em função da variável origem da deficiência.  

 

 


